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ARQUITETURA E URBANISMO

DEOGRÁCIA

CENTRO DE EDUCAÇÃO A VISITANTES

MEMÓRIAS ANCESTRAIS



D
Deográcia |

Arquitetura e urbanismo

O

LEGENDA
RESIDENCIAL
TERRENO CENTRO DE VISITANTES
SÍTIO MIRADOR
AÇUDE MINISTRO JOÃO ALVES

ZONEAMENTO

L
GUARITA E ESTACIONAMENTO

SETOR EDUCATIVO

SETOR EXPOSITIVO

SETOR ADMINISTRATIVO

SETOR DE LAZER

TERRENO 
A = 7401,10 m²

CENTRO
AÇUDE

MINISTRO
JOÃO ALVES

CRUZEIRO
DA SERRA

SÍTIO
MIRADOR

TERRENO

LEGENDA

SETOR ADMINISTRATIVO
Hall/recepção
Sala da diretoria
Sala da coordenação educativa
Sala da coordenação de pesquisa
Sala de reuniões
Sala de pesquisa
Sala de guias turísticos
Almoxarifado
Copa/ DML
Sanitários

SETOR EDUCATIVO
Hall de entrada/recepção
Sala multiuso
Salas de educação patrimonial 
Laboratório didático 
Almoxarifado
Auditório com foyer
Sanitários

SETOR DE LAZER
Área de convivência com
mirante
Café/lanchonete
Áreas sombreadas

SETOR DE SERVIÇOS
DML
Depósitos
Guarita
Estacionamento (com
motário e bicicletário)
Almoxarifado

SETOR EXPOSITIVO
Hall de entrada/recepção
Sala de exposição permanente: Arqueologia do Seridó
Sala de exposição permanente: Arqueologia de Parelhas
Sala de exposição: geoparque Seridó
Sala de exposições temporárias
Reserva técnica
Sanitários

  A análise climática demonstra que Parelhas
apresenta clima quente durante todo o ano,
com temperaturas de bulbo seco
relativamente elevadas, porém inseridas na
faixa de conforto térmico. Em relação à
umidade, observa-se um período mais úmido
nos primeiros meses do ano e condições
mais secas ao longo dos meses
intermediários.  Com relação às chuvas
ocorridas no território avaliado, o gráfico
(figura 64) apresenta os valores de
precipitações distribuídos ao longo do ano.
Com base nesses dados, é possível constatar
que o período chuvoso ocorre no início do
ano, entre os meses de janeiro e maio, sendo
as maiores precipitações registradas nos
meses de março e abril. Além disso, torna-se
evidente o extenso período de seca intensa
existente, que inicia no mês de agosto e
persiste até janeiro, em que praticamente
não ocorrem precipitações.

ANÁLISE CLIMÁTICA

PROGRAMA DE NECESSIDADES

TERRENO

A Escola Primária de Kollo foi projetada em
integração com o contexto local, utilizando
blocos de terra comprimida para
proporcionar conforto térmico e
incorporando estratégias sustentáveis, como
captação de água da chuva, além de
favorecer a relação entre arquitetura,
paisagem e comunidade.

O partido arquitetônico do projeto fundamenta-se na valorização da
ancestralidade local e na aproximação da população ao patrimônio arqueológico,
especialmente ao Sítio Mirador. A proposta organiza os espaços em setores
distribuídos por meio de platôs que acompanham a topografia acentuada do
terreno, utilizando rampas para garantir acessibilidade universal. Além disso,
ambientes educativos e expositivos foram planejados para proporcionar
diferentes formas de interação e apreensão de conteúdo, assegurando inclusão e
acesso amplo ao conhecimento.
 O conceito do projeto busca integrar arquitetura, paisagem e identidade
regional, adotando soluções que promovem conforto ambiental e diálogo com a
paisagem da Caatinga. A divisão dos setores em blocos favorece a ventilação e a
clareza dos percursos, enquanto elementos como alpendres, pátios centrais,
cobogós, coberturas em telha colonial e o uso do adobe fazem referência às
técnicas e à arquitetura tradicional dos sertões. O paisagismo complementa essa
integração por meio da utilização de espécies nativas e da criação de um jardim
de cactáceas como elemento central do conjunto.

PARTIDO E CONCEITO

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

ESCALA:
Sem escala

 

ASSUNTO:
Levantamento teórico

 

PROJETOS:
CENTRO DE EDUCAÇÃO A VISITANTES:
Memórias ancestrais

 

DISCENTE:
Luana Deográcia do Nascimento Fernandes

ORIENTADOR:

Prof. Dr. Damião Esdras Arraes

DATA:

JUN/2026

01/ 09

Sou Luana Deográcia, graduanda em
Arquitetura e Urbanismo pela
Universidade Federal Rural do Semi-
Árido, tenho 23 anos e sou natural de
Parelhas, cidade onde será
implantado o projeto. Neste trabalho,
busco aplicar os conhecimentos
adquiridos ao longo da graduação
para desenvolver uma proposta que
valorize uma parte singular do
patrimônio cultural e histórico do
município, destinada a comunidade
local, por meio de uma intervenção
voltada ao fortalecimento da  sua
identidade cultural.

AUTORA DO PROJETO MEMÓRIAS ANCESTRAIS: CENTRO EDUATIVO A VISITANTES

Observa-se o uso inteiramente
residencial, representado por uma
baixa quantidade de residências
dispersas em grandes terrenos que
se estendem até o açude Boqueirão.
Esse levantamento evidencia a
importância de um ponto de apoio
logístico para os visitantes, próximo
ao sítio arqueológico.

LOCALIZAÇÃO

IDENTIDADE VISUAL
A identidade visual do projeto está diretamente ligada à história e
simbologia do lugar. O emblema é composto por três elementos
principais: a silhueta da Serra do Boqueirão, representando a
paisagem marcante da região; um grafismo rupestre encontrado no
Sítio Mirador, que retrata uma figura com a denominada “cabeça de
castanha de caju”, característica presente na Subtradição Seridó; e o
sol nascente, que integra os demais elementos, simbolizando
conexão entre a paisagem natural e o patrimônio cultural presente
no território.

O terreno escolhido possui 7401,10 m² fica a ceca de 92 metros da
trilha que leva até o sítio Mirador, optou-se pela escolha desse local
com o intuito de manter uma relação objetiva entre o patrimônio
arqueológico e o Centro Educativo a Visitantes. Situado no início da
Serra do Boqueirão, o terreno apresenta um desnível de
aproximadamente 11 metros, característica que se tornou um fator
determinante para o desenvolvimento do projeto. 

PARELHAS

RIO GRANDE DO NORTE

BRASIL

ANÁLISE DO ENTORNO

LEGENDA
RESIDENCIAL
TERRENO CENTRO DE VISITANTES
SÍTIO MIRADOR
AÇUDE MINISTRO JOÃO ALVES
VEGETAÇÃO EXISTENTE
VEGETAÇÃO EXISTENTE

LEGENDA
RESIDENCIAL
TERRENO CENTRO DE VISITANTES
SÍTIO MIRADOR
AÇUDE MINISTRO JOÃO ALVES

Detectou-se uma estrada principal
não pavimentada, com potencial
para ser o acesso ao Centro
educativo a Visitantes. Além desta,
há caminhos ou trilhas que possuem
forma sinuosa e estreita com a
função de trânsito interno entre as
propriedades próximas. Ainda, é
possível observar a trilha que leva
até o Sítio Mirador. 

Representa a massa vegetativa
consolidada e distribuída em toda a
área de estudo. Esse fator
representa, para o projeto, a
necessidade de se adequar à
paisagem natural preexistente,
visto que se trata de uma área em
que esta é predominante.

ESTUDO DE PROJETOS
CORRELATOS

O Centro Cultural de Niamey integra
tradição e contemporaneidade por meio
de edifícios inspirados na arquitetura
local, associados a estratégias sustentáveis
e espaços de convivência voltados à
cultura e à comunidade.

O Museu do Homem Americano foi
projetado em integração com a topografia
local, utilizando o relevo natural para
organizar os espaços em diferentes níveis. A
proposta valorizou materiais e técnicas
regionais, buscando harmonizar a arquitetura
com a paisagem da caatinga e fortalecer a
identidade do lugar.

A Instituição Cívica de Granthalay foi
concebida com foco na integração ao
contexto local, adotando uma implantação
circular que favorece a organização espacial e
o desempenho climático. O projeto valoriza
materiais regionais,  aliados a estratégias
passivas de conforto térmico, e busca
integração com a paisagem.

Parelhas é um município do estado do Rio Grande do Norte, localizado
na subregião do Seridó. Sua identidade cultural é marcada por
manifestações tradicionais como a festa de São Sebastião a paisagem
marcante da Serra do Boqueirão, o Sítio Mirador e o Açude Boqueirão,
além de sua inserção no Geoparque Seridó, fatores que fortalecem a
identidade local e o sentimento de pertencimento da população.

TIPOLOGIAS EDILÍCIAS

MORFOLOGIA VIÁRIA

VEGETAÇÃO

CENTRO CULTURAL DE NIAMEY

museu do homem americano

Instituição Cívica de Granthalay

ESCOLA PRIMÁRIA DO KOLLO

PRAÇA EUCLIDES DA CUNHA
A Praça Euclides da Cunha, foi o primeiro
jardim público brasileiro a valorizar a flora
da caatinga. Sua composição utiliza espécies
nativas organizadas em anéis de vegetação
que protegem o cactário central da umidade
e dos ventos litorâneos, demonstrando a
adaptação das soluções paisagísticas às
características ambientais do bioma.

CENTRO DE EDUCAÇÃO A VISITANTES

MEMÓRIAS ANCESTRAIS

FONTE: Adaptado de Google earth, 2026

FONTE: Adaptado de Google earth, 2026

FONTE: Autoria própria, 2026

FONTE: Autoria própria, 2026

FONTE: Autoria própria, 2026

FONTE: Meteoblue, 2026

FONTE: Meteoblue, 2026
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PROJETO:
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ESCALA:

DATA:

CENTRO DE EDUCAÇÃO A VISITANTES:

Luana Deográcia do Nascimento Fernandes

MAI/2026

Memórias ancestrais

ORIENTADOR:
Prof. Dr. Damião Esdras Arraes

RESIDENCIAS
TERRENO CENTRO DE VISITANTES
SÍTIO MIRADOR
AÇUDE MINISTRO JOÃO ALVES

PLANTA DE SITUAÇÃO
LEGENDA

COORDENADAS GEOGRÇFICAS

LATITUDE
P1

PONTO
6�42
31.89�S

P2
P3
P4
P5

LONGITUDE

6�42
31.98�S
6�42
29.02�S
6�42
28.92�S
6�42
30.91�S

36�37
54.14�O
36�37
56.86�O
36�37
56.98�O
36�37
54.13�O
36�37
54.31�O

EDIFICAÇ¯ES

TERRENO CENTRO DE VISITANTES
SÍTIO MIRADOR
AÇUDE MINISTRO JOÃO ALVES

PLANTA DE SITUAÇÃO - CONTEXTO AMPLIADO

AÇUDE DIX-SEPT ROSADO

PERÍMETRO URBANO

LEGENDA

SÍTIO MIRADOR

85.53

90.42

83.29

30.34

60
.5

9

TERRENO
A = 7401,10 m²

PLATÔ 1
A = 2368.17 m²

+304,00
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A = 2267.36 m²

PLATÔ 3
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P2
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P5
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A3 A4
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ATERRO

PLATÔ 3

NÍVEL NATURAL
DO TERRENO

PLATÔ 2

PLATÔ 1NÍVEL NATURAL
DO TERRENO

QUADRO DE ÍNDICES URBANÍSTICOS

ÇREA DO TERRENO

TAXA DE PERMEABILIDADE
COEFICIENTE DE 

PARÂMETROS APLICADOS
80�
20�

3,0

ÇREA CONSTRUÍDA
7401,10 m² 
1360,12 m²

TAXA DE OCUPAÇÃO
ÍNDICES

APROVEITAMENTO

PARÂMETROS EXIGIDOS

0,1838

37,95�
18,38�

Planta de situação,
planta planialtimétrica,
planta de platôs e perfis topográficos.

Indicada

02/09

PLANTA DE SITUAÇÃO - CONTEXTO AMPLIADO
ESCALA: 1/1000001

N

S

O L

PLANTA DE SITUAÇÃO
ESCALA: 1/420002

N

S

O L

PLANTA PLANIALTIMÉTRICA
ESCALA: 1/40003 PLANTA DE PLATÔS

ESCALA: 1/40004

PERFIL LONGITUDINAL - CORTE 01
ESCALA: 1/50005

PERFIL TRANSVERSAL - CORTE 02
ESCALA: 1/50006

PERFIL DO TRANSVERSAL - CORTE 03
ESCALA: 1/50007

PERFIL LONGITUDINAL - CORTE 04
ESCALA: 1/50008

PLATÔS E PERFIL DO TERRNO - CORTE 05
ESCALA: 1/50009

NS

O
L

NS

O
L



TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

PROJETO:

DISCENTE:

ASSUNTO:

ESCALA:

DATA:

CENTRO DE EDUCAÇÃO A VISITANTES:

Luana Deográcia do Nascimento Fernandes

JUN/2026

Memórias ancestrais

ORIENTADOR:
Prof. Dr. Damião Esdras Arraes

ÁREA LIVRE
A = 611.60 m²

SOBE

01

0102030405060708091011

ESTACIONAMENTO
A = 632,61 m²
T. VAGAS: 31

ESTACIONAM. ONIBUS
A = 165,90 m²

TOTAL DE VAGAS: 04

ESTACIONAM.
A = 83,97 m²
T. VAGAS: 24

CALÇADA
ACESSO

VEÍCULOS
ACESSO

PEDESTRES

ACESSO
PEDESTRES

ACESSO
VEÍCULOS

12

010203040506070809101112

RAMPA
I = 8,33%

JARDIM DE CACTÁCEAS
A = 125,70 m²

0,00

ÁREA LIVRE
A = 48,00 m²

ÁREA LIVRE
A = 552,07 m²

ÁREA LIVRE
A = 555, 31 m²

SETOR ADMINISTRATIVO
A =230,81 m²

SETOR EDUCATIVO
A =486.85 m²

SETOR EXPOSITIVO
A = 502.96 m²

RESERV.
INFERIOR

CAP. = 30.000 L

MIRANTE
A =326,87 m²

C. LIXO
A =11.12 m²

GUARITA
A =10,00m²
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0,00
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SOBE SOBE

+3,00

+3,00

+3,00

RESERV.
INFERIOR

CAP. = 30.000 L

RAMPA
I = 8,33%

+6,00 +6,00

+6,00

DET. 01

DET. 02
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03 03

03 03

AFASTAMENTO POSTEIOR 3,00 m
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+3,00

ESTRADA

0,00

ÁREA LIVRE
A = 611.60 m²

01

0102030405060708091011

ESTACIONAMENTO
A = 632,61 m²
T. VAGAS: 31

ESTACIONAM. ONIBUS
A = 165,90 m²

TOTAL DE VAGAS: 04

ESTACIONAM.
A = 83,97 m²
T. VAGAS: 24

CALÇADA
ACESSO

VEÍCULOS
ACESSO

PEDESTRES

ACESSO
PEDESTRES

ACESSO
VEÍCULOS

12

010203040506070809101112

ESTRADA

RAMPA
I = 8,33%

JARDIM DE CACTÁCEAS
A = 125,70 m²

0,00

0,00

ÁREA LIVRE
A = 48,00 m²

ÁREA LIVRE
A = 552,07 m²

ÁREA LIVRE
A = 555, 31 m²

RESERV.
INFERIOR

CAP. = 30.000 L

C. LIXO
A =11.12 m²

GUARITA
A =10,00m²

0,00

02

03

04

01 02 03 04 05 06 07 08 09

10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

31 30 29 28 27 26 25 24 23 22 21

0,00
0,00

+3,00

RESERV.
INFERIOR

CAP. = 30.000 L

RAMPA
I = 8,33%

+6,00 +6,00

DET. 01

DET. 02

MURO EXTERNO PINTADO
NA COR PIPOCA SALGADA

GUARDA CORPO DE COBOGÓ
NA COR PIPOCA SALGADA

PORTÃO DE ACESSO EM MADEIRA PAREDE EM COBOGÓS DE TIJOLO PORTÃO DE ENTRADA EM MADEIRA
PAREDE EM PEDRAS 
NATURAIS PAREDE EM PERFIS 

IRREGULARES DE MADEIRA 
PORTÃO DE ENTRADA EM MADEIRA

PAREDE EM COBOGÓS DE TIJOLO
CARAMANCHÃO EM MADEIRAPAREDE EM COBOGÓS DE TIJOLO

PAREDE EM TIJOLO ADOBE

ESQUADRIA DE MADEIRA E VIDRO

MOLDURA EM CIMENTO

TELHADO EM TELHA CANAL
E ESTRUTURA EM MADEIRA

GUARDA CORPO DE COBOGÓ
NA COR PIPOCA SALGADA

MURO EXTERNO PINTADO
NA COR PIPOCA SALGADA

TELHADO EM TELHA CANAL
E ESTRUTURA EM MADEIRA

GUARDA CORPO DE COBOGÓ
NA COR PIPOCA SALGADA

PAREDE EM TIJOLO ADOBE

ESQUADRIA DE MADEIRA E VIDRO

MOLDURA EM CIMENTO

TELHADO EM TELHA CANAL
E ESTRUTURA EM MADEIRA

GUARDA CORPO DE COBOGÓ
NA COR PIPOCA SALGADA

MURO EXTERNO PINTADO
NA COR PIPOCA SALGADA

PAREDE EM PEDRAS NATURAIS

N

MURO EXTERNO PINTADO
NA COR PIPOCA SALGADA

CARAMANCHÃO EM MADEIRA

PAREDE EM TIJOLO ADOBE

CHAPIM

CHAPIM
PAREDE PINTADA NA COR
COR PIPOCA SALGADA GUARDA CORPO EM MADEIRA

RAMPA EM PISO CIMENTÍCIO 
ANTIDERRAPANTE

TELHADO EM TELHA CANAL
COM ESTRUTURA EM MADEIRA

MÃO FRANCESA E MADEIRA

TELHADO EM TELHA CANAL
COM ESTRUTURA EM MADEIRA

PAREDE EM TIJOLO ADOBE

RAMPA EM PISO CIMENTÍCIO 
ANTIDERRAPANTE

TELHADO EM TELHA CANAL
COM ESTRUTURA EM MADEIRA

TADULE PLATÔ 3

ATERRO

MURO DE ARRIMO PINTADO
NA COR PIPOCA SALGADA

TELHADO EM TELHA CANAL
COM ESTRUTURA EM MADEIRA

ESTRUTURA TRELIÇADA
EM MADEIRA

PAREDE EM TIJOLO ADOBE

TELHADO EM TELHA CANAL
COM ESTRUTURA EM MADEIRA

PAREDE EM TIJOLO ADOBE

MURO DE ARRIMO PINTADO
NA COR PIPOCA SALGADA

TALUDE PLATÔ 2

S

TADULE PLATÔ 3

ATERRO

MURO DE ARRIMO PINTADO
NA COR PIPOCA SALGADA

TELHADO EM TELHA CANAL
COM ESTRUTURA EM MADEIRA

ESTRUTURA TRELIÇADA
EM MADEIRA

PAREDE EM TIJOLO ADOBE

MURO EXTERNO PINTADO
NA COR PIPOCA SALGADA

PAREDE EM TIJOLO ADOBE

CHAPIM

CARAMANHCÃO EM MADEIRA

PAREDE PINTADA NA COR
PIPOCA SALGADA

GUARDA CORPO EM MADEIRA

RAMPA EM PISO CIMENTÍCIO 
ANTIDERRAPANTE

TELHADO EM TELHA CANAL
COM ESTRUTURA EM MADEIRA

MÃO FRANCESA E MADEIRA
MURO DE ARRIMO PINTADO

NA COR PIPOCA SALGADA

TELHADO EM TELHA CANAL
COM ESTRUTURA EM MADEIRA

TALUDE PLATÔ 2

MURO DE ARRIMO PINTADO
NA COR PIPOCA SALGADA

TELHADO EM TELHA CANAL
COM ESTRUTURA EM MADEIRA

PAREDE PINTADA NA 
COR PIPOCA SALGADA

PAREDE DE TIJOLO ADOBE PAREDE DE TIJOLO ADOBE

GUARITA
A = 10,00m²
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CASA DO LIXO
A = 9,04 m²
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A = 10,00m²
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CASA DO LIXO
A = 9,04 m²
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TELHA FIBROCIMENTO
I = 10%
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RUFO
CAIXA D'ÁGUA
CAPACIDADE 1500 l

Planta implantação, planta de
acessibilidade - piso tátil,
fachadas/corte e detalhes guarita e
casa do lixo.
Indicada

03/09

PLANTA DE IMPLANTAÇÃO
ESCALA: 1/40010NS

O
L

PLANTA DE ACESSIBILIDADE - PISO TÁTIL
ESCALA: 1/40011NS

O
L

PLANTA BAIXA - C. DO LIXO
ESCALA: 1/10015 PLANTA LAYOUT - C. DO LIXO

ESCALA: 1/10016 COBERTURA - C. DO LIXO
ESCALA: 1/10017

PLANTA BAIXA - GUARITA
ESCALA: 1/10018 PLANTA DE LAYOUT - GUARITA

ESCALA: 1/10019

NS

O
L

NS

O
L

NS

O
L NS

O
L

NS

O
L

COBERTURA - GUARITA
ESCALA: 1/10020NS

O
L

cor
Pipoca salgada

cor
Extremo sul

Cobogó na cor
pipoca salgada

Telha cerâmica Madeira Piso de barro Intertravado Pedras naturais Cobogó de
tijolinho Tijolo de adobe



ÁREA LIVRE
A = 611.60 m²

SOBE

SOBE SOBE
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2019181716151413121110
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ESTACIONAMENTO
A = 632,61 m²

TOTAL DE VAGAS: 31

ESTACIONAMENTO ONIBUS
A = 165,90 m²

TOTAL DE VAGAS: 04

ESTACIONAMENTO
ÁREA = 83,97 m²

TOTAL DE VAGAS: 24
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VEÍCULOS
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VEÍCULOS
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RAMPA
I = 8,33%
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ÁREA LIVRE
A = 552,07 m²

+6,00

ÁREA LIVRE
A = 555, 31 m²

+6,00

RESERVATÓRIO
INFERIOR

CAPACIDADE = 30.000 L

RESERVATÓRIO
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CAPACIDADE = 30.000 L

GUARITA
A = 10,00m²
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MIRANTE
A =326,87 m²

+6,00

SETOR ADMINISTRATIVO
A =230,81 m²

SETOR EDUCATIVO
A =486.85 m²

SETOR EXPOSITIVO
A = 502.96 m²

+3,00

+3,00

+3,00

RAMPA
I = 8,33%
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CRAIBEIRA
Nome científico: Handroanthus
albus
Tipo: Arbóreo
Altura: 6 a 10 m
Diâmetro da copa: 4 m a 8 m

JUAZEIRO
Nome científico: Ziziphus
joazeiro
Tipo: Arbóreo
Altura: 6 a 10 m
Diâmetro da copa: 5 m a 8 m

SERIGUELA
Nome científico: Spondias
purpurea
Tipo: Arbóreo
Altura: 4 a 7 m
Diâmetro da copa: 5 m

MANDARU
Nome científico: Cereus jamacaru
Tipo: Arbustivo
Altura: até 6 m (comum: até 3 m)
Diâmetro da copa: até 3 m

MEMORIAL DE ESPÉCIES

NOME CIENTÍFICO

Mulungu

Juazeiro

Craibeira

Seriguela

Carnaúba

Agave

Umbuzeiro

NOME POPULAR QUANT. PORTE DIÂM. DA COPA DISTÂNCIA

Erythrina verna

Ziziphus joazeiro

Tabebuia aurea

Spondias purpurea 

Copernicia

Agave americana

Spondias tuberosa 

Arbóreo 4 a 8 m

5m a 8 m

4m a 6m

5m

4m a 6m

10m

2,5 a 3 m

Arbóreo

Arbóreo

Arbóreo

Arbóreo

Arbóreo

Arbustivo

prunifera

Grama esmeralda Zoysia japonica -Forragem

Mandacaru Cereus jamacaru até 3 mArbustivo

6

25

9

10

33

12

-m²

5

18

Barriguda ArbóreoCeiba glaziovii 6 a 12 m

Xique-xique Pilosocereus 1,45 m e 3,27mArbustivo

-Macambira Bromelia laciniosa 66 a 74 cmHerbáceo

75Espada de São Jorge Dracaena trifasciata

gounellei

Palma Opuntia palmadora

0,15 a 0,30 mHerbáceo

Arbustivo 1,5 m

MULUNGU
Nome científico: Erythrina verna
Tipo: Arbóreo
Altura: 8 a 15 m
Diâmetro da copa: 4 m a 8 m

BARRIGUDA
Nome científico: Ceiba glaziovi
Tipo: Arbóreo
Altura: 10 a 20 m
Diâmetro da copa: 6 m a 12 m

UMBUZEIRO
Nome científico: Spondias
tuberosa
Tipo: Arbóreo
Altura: 4 a 7 m
Diâmetro da copa: 4 m a 6 m
CARNAÚBA
Nome científico: Copernicia
prunifera
Tipo: Arbóreo
Altura: 12 a 15 m
Diâmetro da copa: 10 m

AGAVE
Nome científico: Agave americana
Tipo: Arbustivo
Altura: 1 a 2 m
Diâmetro da copa: 2,5 a 3 m

XIQUE-XIQUE
Nome científico: Pilosocereus 
Tipo: Arbustivo
Altura: 1 a 2 m
Diâmetro da copa: 1,45m a 3,27m

 gouenellei

MACAMBIRA
Nome científico: Bromelia 
Tipo: Herbáceo
Altura: 0,70 m a 1,30 m
Diâmetro da copa: 0,66 a 0,74 m

laciniosa

ESPADA DE SÃO JORGENome científico: Dracaena trifasciata

Tipo: Herbáceo
Altura: 0,6 a 1 m
Diâmetro da copa: 0,15 a 0,30 m

PALMA
Nome científico: Pilosocereus 
Tipo: Arbustivo
Altura: 2 a 4 m
Diâmetro da copa: 1,5 m a 3 m

 gouenellei

GRAMA ESMERALDA
Nome científico: Zoysia japonica
Tipo: Forragem
Altura: até 0,15 m
Diâmetro da copa: —

4

6

9

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

0,70 m

0,30 m

INDICADA

-

SÍMBOLO

Barba de serpente Ophiopogon jaburan Herbácea 0,2 a 0,4 m 440 INDICADA

Lambari roxo Radescantia zebrina Herbácea 0,15 a 0,20 m 440 INDICADA

BARBA DE SERPENTE
Nome científico: Ophiopogon
Tipo: Herbáceo
Altura: 0,3 a 0,6 m
Diâmetro da copa: 0,2 m a 0,4 m

jaburan

LAMBARI ROXO
Nome científico: Pilosocereus 
Tipo: Arbustivo
Altura: 2 a 4 m
Diâmetro da copa: 1,5 m a 3 m

 gouenellei

PISO DE BARRO INTERTRAVADO PEDRAS CIMENTO PEDRAS 

PAREDE VAZADA COBOGÓ TELHA COLONIAL TIJOLO ADOBE

IRREGULARES NATURAISQUEIMADO

DE TIJOLO

1,00 m

6,00 m

1,30 m
2,00 m

4,00 m

7,00 m

10,00 m

15,00 m

20,00 m

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

PROJETO:

DISCENTE:

ASSUNTO:

ESCALA:

DATA:

CENTRO DE EDUCAÇÃO A VISITANTES:

Luana Deográcia do Nascimento Fernandes

JUN/2026

Memórias ancestrais

ORIENTADOR:
Prof. Dr. Damião Esdras Arraes

PLANTA DE PAISAGISMO
ESCALA: 1/25021NS

O
L

PERFIL ARBÓREAS
ESCALA: 1/20024

PERFIL ARBÓREAS
ESCALA: 1/20023

PERFIL CACTÁCEAS
ESCALA: 1/20022

Planta de paisagismo,
perfis das espécies,
tabela de especificação das espécies.
Indicada

04/09
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JUN/2026

Memórias ancestrais

ORIENTADOR:
Prof. Dr. Damião Esdras Arraes
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CRAIBEIRA
Nome científico: Handroanthus
albus
Tipo: Arbóreo
Altura: 6 a 10 m
Diâmetro da copa: 4 m a 8 m

JUAZEIRO
Nome científico: Ziziphus
joazeiro
Tipo: Arbóreo
Altura: 6 a 10 m
Diâmetro da copa: 5 m a 8 m

SERIGUELA
Nome científico: Spondias
purpurea
Tipo: Arbóreo
Altura: 4 a 7 m
Diâmetro da copa: 5 m

MANDARU
Nome científico: Cereus jamacaru
Tipo: Arbustivo
Altura: até 6 m (comum: até 3 m)
Diâmetro da copa: até 3 m

MEMORIAL DE ESPÉCIES

NOME CIENTÍFICO

Mulungu

Juazeiro

Craibeira

Seriguela

Carnaúba

Agave

Umbuzeiro

NOME POPULAR QUANT. PORTE DIÂM. DA COPA DISTÂNCIA

Erythrina verna

Ziziphus joazeiro

Tabebuia aurea

Spondias purpurea 

Copernicia

Agave americana

Spondias tuberosa 

Arbóreo 4 a 8 m

5m a 8 m

4m a 6m

5m

4m a 6m

10m

2,5 a 3 m

Arbóreo

Arbóreo

Arbóreo

Arbóreo

Arbóreo

Arbustivo

prunifera

Grama esmeralda Zoysia japonica -Forragem

Mandacaru Cereus jamacaru até 3 mArbustivo

6

25

9

10

33

12

-m²

5

18

Barriguda ArbóreoCeiba glaziovii 6 a 12 m

Xique-xique Pilosocereus 1,45 m e 3,27mArbustivo

-Macambira Bromelia laciniosa 66 a 74 cmHerbáceo

75Espada de São Jorge Dracaena trifasciata

gounellei

Palma Opuntia palmadora

0,15 a 0,30 mHerbáceo

Arbustivo 1,5 m

MULUNGU
Nome científico: Erythrina verna
Tipo: Arbóreo
Altura: 8 a 15 m
Diâmetro da copa: 4 m a 8 m

BARRIGUDA
Nome científico: Ceiba glaziovi
Tipo: Arbóreo
Altura: 10 a 20 m
Diâmetro da copa: 6 m a 12 m

UMBUZEIRO
Nome científico: Spondias
tuberosa
Tipo: Arbóreo
Altura: 4 a 7 m
Diâmetro da copa: 4 m a 6 m
CARNAÚBA
Nome científico: Copernicia
prunifera
Tipo: Arbóreo
Altura: 12 a 15 m
Diâmetro da copa: 10 m

AGAVE
Nome científico: Agave americana
Tipo: Arbustivo
Altura: 1 a 2 m
Diâmetro da copa: 2,5 a 3 m

XIQUE-XIQUE
Nome científico: Pilosocereus 
Tipo: Arbustivo
Altura: 1 a 2 m
Diâmetro da copa: 1,45m a 3,27m

 gouenellei

MACAMBIRA
Nome científico: Bromelia 
Tipo: Herbáceo
Altura: 0,70 m a 1,30 m
Diâmetro da copa: 0,66 a 0,74 m

laciniosa

ESPADA DE SÃO JORGENome científico: Dracaena trifasciata

Tipo: Herbáceo
Altura: 0,6 a 1 m
Diâmetro da copa: 0,15 a 0,30 m

PALMA
Nome científico: Pilosocereus 
Tipo: Arbustivo
Altura: 2 a 4 m
Diâmetro da copa: 1,5 m a 3 m

 gouenellei

GRAMA ESMERALDA
Nome científico: Zoysia japonica
Tipo: Forragem
Altura: até 0,15 m
Diâmetro da copa: —

4

6

9

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

INDICADA

0,70 m

0,30 m

INDICADA

-

SÍMBOLO

Barba de serpente Ophiopogon jaburan Herbácea 0,2 a 0,4 m 440 INDICADA

Lambari roxo Radescantia zebrina Herbácea 0,15 a 0,20 m 440 INDICADA

BARBA DE SERPENTE
Nome científico: Ophiopogon
Tipo: Herbáceo
Altura: 0,3 a 0,6 m
Diâmetro da copa: 0,2 m a 0,4 m

jaburan

LAMBARI ROXO
Nome científico: Pilosocereus 
Tipo: Arbustivo
Altura: 2 a 4 m
Diâmetro da copa: 1,5 m a 3 m

 gouenellei

PISO DE BARRO INTERTRAVADO PEDRAS CIMENTO PEDRAS 

PAREDE VAZADA COBOGÓ TELHA COLONIAL TIJOLO ADOBE

IRREGULARES NATURAISQUEIMADO

DE TIJOLO

DET. 09 - JARDIM DE CACTÁCEAS
ESCALA: 1/7532NS

O
L

DET. 05 - JARDIM GUARTIA
ESCALA: 1/25029

DET. 07- JARDIM VERTICAL MIRANTE
ESCALA: 1/25030

Detalhes paisagismo.

Indicada

05/

DET. 03 - CANTEIRO CENTRO DE EXPOSIÇÕES
ESCALA: 1/25025

N

S

O L

DET. 04- CANTEIRO CENTRO EDUCAÇÃO
ESCALA: 1/25026

N

S

OL

DET. 04- CANTEIRO ADMINISTRATIVO
ESCALA: 1/25027

N

S

OL

NS

O
L

DET. 06 - CANTEIROS MIRANTE
ESCALA: 1/25028NS

O
L

DET. 08- JARDIM VERTICAL MIRANTE
ESCALA: 1/25031
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S. DE EXPOSIÇÕES 
TEMPORÁRIAS

S. DE EXPOSIÇÃO
GEOPARQUE SERIDÓ

S. DE EXPOSIÇÃO
ARQU. DE PARELHAS

S. DE EXPOSIÇÃO
ARQUEOL.DO SERIDÓ

ALMOXARIFADO
A=10,13m²

WC
A = 20,93m²

DML
A = 5,14m²

HALL
A = 13,40 m²

WC
A = 20,93 m²

RESERVA TÉC.
A = 20,26m²

A = 31,47 m²

A = 35,19 m²

A = 35,20 m²

A = 31,47 m²
+3,00

+3,00

+3,00

+3,00

+3,00

+3,00

+3,00

+3,00

+2,98

+2,98

WC
A = 5,14m² WC

A = 5,14m²

CALÇADA
+3,00

S. DE EXPOSIÇÕES 
TEMPORÁRIAS

S. DE EXPOSIÇÃO
GEOPARQUE SERIDÓ

S. DE EXPOSIÇÃO
ARQU. DE PARELHAS

S. DE EXPOSIÇÃO
ARQUEOL.DO SERIDÓ

ALMOXARIFADO
A=10,13m²

WC
A = 20,93m²

DML
A = 5,14m²

HALL
A = 13,40 m²
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A = 20,93 m²

RESERVA TÉC.
A = 20,26m²
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A = 35,19 m²
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+3,00
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+3,00

+3,00

+3,00
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+2,98

WC
A = 5,14m² WC

A = 5,14m²

CALÇADA
+3,00

+3,00
A = 35,20 m²

+3,00

A = 31,47 m²
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PÁTIO CENTRAL
A = 29,89 m²
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PÁTIO CENTRAL
A = 29,89 m²
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CIRCULAÇÃO
A = 8,77 m²

+2,98

CIRCULAÇÃO
A = 8,77 m²

+2,98

J1J1

J2

J2

J3

J4J4

J5J5J5

P1

P2 P2

P3 P3

P4
P4

P4

P4

P4

P4

P4

P4
P4

CALHA  I = 1%

TELHA FIBROCIMENTO
I = 10%
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I = 25%
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I = 25%
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CANTEIRO DE ESPADAS
DE SÃO JORGE

PILAR COM PINTURA
NA COR EXTREMO SUL

PAREDE COM PINTURA
NA COR PIPOCA SALGADA

PEDRAS NATURAIS

ESQUADRIA EM MADEIRA

MÃO FRANCESA 
EM MADEIRA

PAREDE EM 
TIJOLOS ADOBE

TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA

TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA

MÃO FRANCESA EM MADEIRA

ESQUADRIA EM MADEIRA E VIDRO

MOLDURA DE CIMENTO COM
PINTURA NA COR PIPOCA SALGADA

PAREDE EM TIJOLOS ADOBE
COBOGÓ COM PINTURA NA COR PIPOCA SALGADAPILAR COM PINTURA NA COR EXTREMO SUL

TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA

MÃO FRANCESA EM MADEIRA

MOLDURA DE CIMENTO COM
PINTURA NA COR PIPOCA SALGADA

PAREDE EM TIJOLOS ADOBE

COBOGÓ COM PINTURA NA COR PIPOCA SALGADA PILAR COM PINTURA NA COR EXTREMO SUL

TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA

MÃO FRANCESA EM MADEIRA

PAREDE EM TIJOLOS ADOBE

MOLDURA DE CIMENTO COM
PINTURA NA COR PIPOCA SALGADA

ESQUADRIA EM MADEIRA E VIDRO

ESQUADRIA EM MADEIRA E VIDRO

3.
77

3.
00

2.
18

5.
17

3.
00

.3
0.1

5
1.

55

3.
78

WC
+2,98

WC
+2,98

DML
+2,98

WC
+2,98

WC
+2,98

3.
86

2.
54

6.
40

2.
303.

05
.8

1
2.

54

3.
00

.7
7

2.
63

3.
77

2.
63

+3,00
WC

+3,00 +3,00 +3,00
RESERVA TÉC.

S. DE EXPOSIÇÃO
GEOPARQUE SERIDÓ

S. DE EXPOSIÇÕES 
TEMPORÁRIAS

QUADRO DE ESQUADRIAS - SETOR EXPOSITIVO

CÓDIGO
P1
P2
P3
P4
J1
J2
J3
J4

TIPO LARGURA (m) ALTURA (m) PEITORIL (m) MATERIAL
4 fls. de correr 3,80 2,30 -

-
-
-

Madeira natural
3 fls. de correr
3 fls. de correr

2,95
3,00
0,96
3,30
2,40
1,40
4,02

1 fls. de giro
4 fls. de correr
2 fls. de correr
2 fls. de correr
4 fls. de correr

2,30
2,30
2,30
2,30
2,30
2,30
2,30

Madeira natural
Madeira natural
Madeira natural
Madeira natural

Madeira e vidro incolor

1,20
1,30
1,30
1,68

J5 0,601 fl. basculante 2,30 1,68

Madeira e vidro incolor
Madeira e vidro incolor

Madeira e vidro incolor

Setor expositivo: Planta baixa, planta
de layout, planta de cobertura,
fachadas e cortes

Indicada

06/09

37

PLANTA BAIXA - SETOR EXPOSITIVO
ESCALA: 1/11033

N

S

O L

PLANTA DE LAYOUT - SETOR EXPOSITIVO
ESCALA: 1/11034

N

S

O L
PLANTA DE COBERTURA - SETOR EXPOSITIVO
ESCALA: 1/12535

N

S

O L

FACHADA SUL - SETOR EXPOSITIVO
ESCALA: 1/12536 FACHADA OESTE - SETOR EXPOSITIVO

ESCALA: 1/125

38 FACHADA NORTE - SETOR EXPOSITIVO
ESCALA: 1/125

39 FACHADA NORTE - SETOR EXPOSITIVO
ESCALA: 1/125

40 CORTE BB - SETOR EXPOSITIVO
ESCALA: 1/100

41 CORTE AA - SETOR EXPOSITIVO
ESCALA: 1/100

42 MOCKUP - SETOR EXPOSITIVO
SEM ESCALA

MATERIAIS DA FACHADA

cor
Pipoca salgada

cor
Extremo sul

Cobogó na cor
pipoca salgada

Telha cerâmica Madeira Piso de barro Intertravado Pedras naturais Cobogó de
tijolinho

Tijolo de adobe
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FOYER
A = 21,73m²

S. DE EDUCAÇÃO 01
A = 21,60 m²

S. DE EDUCAÇÃO 02
A = 23,00 m²

S. DE EDUCAÇÃO 03
A = 23,00 m²

LABORATÓRIO
A = 18,82m²

ALMOXARIFADO
A=8,77m²

CIRCULAÇÃO
A = 60,18 m²

HALL
A = 9,45m²

WC
A= 17,16 m²

WC
A= 17,16 m²

+3,00+3,00

+3,00

+3,00

+3,00

+3,00

+3,00

+3,00
R

AM
PA

I =
 8

,3
3%

CALÇADA
+3,00

+3,00 +3,00

FOYER
A = 21,73m²

PALCO
A=22,17m²

S. DE EDUCAÇÃO 01
A = 21,60 m²

S. DE EDUCAÇÃO 02
A = 23,00 m²

S. DE EDUCAÇÃO 03
A = 23,00 m²

LABORATÓRIO
A = 18,82m²

AUDITÓRIO
A = 81,18m²

ALMOXAR.
A=8,77m²

CIRCULAÇÃO
A = 60,18 m²

HALL
A = 9,45m²

WC
A= 17,16 m²

WC
A= 17,16 m²

WC
A =3,45 m²

+3,00+3,00

+3,00
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+3,00

7
B

7 A

7 A

7
B

PLATAFORMA
ELEVATÓRIA

01
02
03

CIRCULAÇÃO
A=4,73m²

CIRCULAÇÃO
A=4,73m²

CAMARIM
A = 13,53 m²

+3,00

CIRCULAÇÃO
A = 28,65 m²

R
AM

PA
I =

 8
,3

3%

01
02
03

sobesobe

sobe

APOIO
A=6,31m²

+3,00

BWC
A = 3,17 m²

PALCO
A=22,17m²

AUDITÓRIO
A = 81,18m²

+3,00

+2,40

PLATAFORMA
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01
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APOIO
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SOFÁ 1,60x0,90m
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J4 J4

J5J5

J2

P1

P2

P3

P3

P3

P3

P3
P3 P3

P3

P3

P3

P4

CAIXA D'ÁGUA (02 UN.)
CAPAC.: 3500 l

BEIRAL = 1,3 m BEIRAL = 1,3 m

BEIRAL = 1,3  m

BEIRAL = 1,3 m

BEIRAL = 1,3 m

BE
IR

AL
 =

 1
,3

 m
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IR
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 1
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 m
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TELHA COLONIAL
I = 25%
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TELHA COLONIAL
I = 25%
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1.304.00.154.15.155.001.30
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19.39
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1.30 2.04 1.30
3.34

7
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7 A

A

7
B

7

PILAR COM PINTURA
NA COR EXTREMO SUL

PAREDE COM PINTURA
NA COR PIPOCA SALGADA

PEDRAS NATURAIS

ESQUADRIA EM MADEIRA

MÃO FRANCESA EM MADEIRA

TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA

CANTEIRO PARA ESPADAS
DE SÃO JORGE COBOGÓ COM PINTURA 

NA COR PIPOCA SALGADA

TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA

MÃO FRANCESA EM MADEIRA

ESQUADRIA EM MADEIRA E VIDRO

MOLDURA DE CIMENTO COM
PINTURA NA COR PIPOCA SALGADA

PAREDE COM PINTURA
NA COR PIPOCA SALGADA

COBOGÓ DE TIJOLO MACIÇOPAREDE EM TIJOLOS DE ADOBE

TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA

MÃO FRANCESA EM MADEIRA

ESQUADRIA EM MADEIRA E VIDRO

MOLDURA DE CIMENTO COM
PINTURA NA COR EXTREMO SUL

PAREDE COM PINTURA
NA COR PIPOCA SALGADA

PAREDE EM TIJOLOS DE ADOBE

TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA
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ESQUADRIA EM MADEIRA E VIDRO

MOLDURA DE CIMENTO COM
PINTURA NA COR PIPOCA SALGADA
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QUADRO DE ESQUADRIAS - SETOR EXPOSITIVO

CÓDIGO
P1
P2
P3
P4
J1
J2
J3
J4

TIPO LARGURA (m) ALTURA (m) PEITORIL (m) MATERIAL
3 fls. de correr 2,95 2,30 -

-
-
-

Madeira natural
2 fls. de correr
1fl. de giro

1,50

0,86
3,30
2,40
1,40
3,22

1 fl. de giro
4 fls. de correr
2 fls. de correr
2 fls. de correr
4 fls. de correr

2,30

2,30
2,30
2,30
2,30
2,30

Madeira natural
Madeira natural
Madeira natural
Madeira natural

Madeira e vidro incolor

1,20
1,30
1,30
1,68

J5 0,601 fl. basculante 2,30 1,68

Madeira e vidro incolor
Madeira e vidro incolor

Madeira e vidro incolor

0,96 2,30

Setor educativo: Planta baixa, planta
de layout, planta de coobertura,
fachadas e cortes

Indicada

07/09

cor
Pipoca salgada

cor
Extremo sul

Cobogó na cor
pipoca salgada

Telha cerâmica Madeira Piso de barro Intertravado Pedras naturais Cobogó de
tijolinho Tijolo de adobe

PLANTA BAIXA - SETOR EDUCATIVO
ESCALA: 1/11043

N

S

OL PLANTA DE LAYOUT - SETOR EDUCATIVO
ESCALA: 1/11044

N

S

OL PLANTA DE COBERTURA - SETOR EDUCATIVO
ESCALA: 1/11045

N

S

OL

FACHADA NORTE - SETOR EDUCATIVO
ESCALA: 1/125

FACHADA OESTE - SETOR EDUCATIVO
ESCALA: 1/125

FACHADA SUL - SETOR EDUCATIVO
ESCALA: 1/125

FACHADA LESTE - SETOR EDUCATIVO
ESCALA: 1/125

CORTE BB - SETOR EDUCATIVO
ESCALA: 1/110

CORTE AA - SETOR EDUCATIVO
ESCALA: 1/110

MOCKUP - SETOR EDUCATIVO
SEM ESCALA
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50 51
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

PROJETO:

DISCENTE:

ASSUNTO:

ESCALA:

DATA:

CENTRO DE EDUCAÇÃO A VISITANTES:

Luana Deográcia do Nascimento Fernandes

JUN/2026

Memórias ancestrais

ORIENTADOR:
Prof. Dr. Damião Esdras Arraes
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DML
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CAIXA D'ÁGUA (02 UN.)
CAPAC.: 2500 l
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MÃO FRANCESA
EM MADEIRA

CANTEIRO DE ESPADAS
DE SÃO JORGE

PAREDE EM 
PEDRAS NATURAIS

ESQUADRIA
EM MADEIRA

CHAPIM
TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA

PAREDE EM TIJOLO ADOBE

COBOGÓ COM PINTURA 
NA COR PIPOCA SALGADA

PAREDE EM TIJOLOS ADOBE

ESQUADRIA EM MADEIRA

TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA

MÃO FRANCESA EM MADEIRA

MOLDURA DE CIMENTO COM
PINTURA NA COR PIPOCA SALGADA

PAREDE EM TIJOLOS ADOBE

ESQUADRIA EM MADEIRA

TELHADO EM TELHA CANAL 
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MOLDURA DE CIMENTO COM
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QUADRO DE ESQUADRIAS - SETOR EXPOSITIVO

CÓDIGO
P1
P2
P3
J1
J2
J3
J4

TIPO LARGURA (m) ALTURA (m) PEITORIL (m) MATERIAL
2 fls. de correr 2,35 2,30 -

-
-
-

Madeira natural
1 fl. de giro
1fl. de giro 0,86

2,40

1,40
2,17

2 fls. de correr

2 fls. de correr
4 fls. de correr

2,30
2,30

2,30
2,30

Madeira natural
Madeira natural

Madeira e vidro incolor

1,30

1,30
1,68J5

0,601 fl. basculante 2,30 1,68 Madeira e vidro incolorMadeira e vidro incolor

0,96 2,30

2,402 fls. de correr 2,30 1,30 Madeira natural

Madeira natural
1 fl. basculante 1,02 2,30 1,30

3,464 fls. de correr 2,30 Madeira e vidro incolor1,68J6

Madeira e vidro incolor

Madeira e vidro incolor

J7

Setor administrativo: Planta baixa,
plant de layout, planta de cobertura,
fachadas e cortes.

Indicada

08/09

PLANTA BAIXA - SETOR ADMINISTRATIVO
ESCALA: 1/11053

N

S

O L

cor
Pipoca salgada

cor
Extremo sul

Cobogó na cor
pipoca salgada

Telha cerâmica Madeira Piso de barro Intertravado Pedras naturais Cobogó de
tijolinho Tijolo de adobe

PLANTA DE LAYOUT - SETOR ADMINISTRATIVO
ESCALA: 1/11054

N

S

O L

PLANTA BAIXA - SETOR ADMINISTRATIVO
ESCALA: 1/11055

N

S

O L

FACHADA NORTE - SETOR ADMINISTRATIVO
ESCALA: 1/10056

FACHADA NORTE - SETOR ADMINISTRATIVO
ESCALA: 1/10057

FACHADA NORTE - SETOR ADMINISTRATIVO
ESCALA: 1/10059FACHADA NORTE - SETOR ADMINISTRATIVO

ESCALA: 1/10058

CORTE AA - SETOR ADMINISTRATIVO
ESCALA: 1/10060 CORTE BB - SETOR ADMINISTRATIVO

ESCALA: 1/10061

MOCKUP - SETOR ADMINISTRATIVO
SEM ESCALA62



TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

PROJETO:

DISCENTE:

ASSUNTO:

ESCALA:

DATA:

CENTRO DE EDUCAÇÃO A VISITANTES:

Luana Deográcia do Nascimento Fernandes

JUN/2026

Memórias ancestrais

ORIENTADOR:
Prof. Dr. Damião Esdras Arraes

MIRANTE
A = 273,30m²
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MIRANTE
A = 273,30m²

+6,00

CALÇADA
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COZINHA
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A = 8,83 m²

+6,00

DEPÓSITO
A = 2,62 m²

+6,00

WC
A =3,53 m²

WC
A =3,53 m²

WC
A =3,53 m²

WC
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TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA

PAREDE EM TIJOLO ADOBE

CANTEIRA COM AGAVE AMERICANA

PILAR PINTADO NA COR
EXTREMO SUL

PAREDE EM PEDRAS NATURAIS
MOLDURA DE CIMENTO COM
PINTURA NA COR EXTREMO SUL

TELHADO EM TELHA CANAL 
E ESTRUTURA EM MADEIRA

ESTRUTURA DE SUSTENTAÇÃO
EM MADEIRA
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COR PIPOCA SALGA
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QUADRO DE ESQUADRIAS - SETOR EXPOSITIVO

CÓDIGO
P1
J1
J2
J3

TIPO LARGURA (m) ALTURA (m) PEITORIL (m) MATERIAL
-1fl. de giro

0,90
3,00
0,60

1 fl. basculante
3 fls. de correr
1 fl. basculante

2,30
2,30
2,30

Madeira natural
Madeira natural1,10

1,30
1,68 Madeira e vidro incolor

Madeira e vidro incolor

0,96 2,30

Mirante: Planta baixa, planta de
layout, planta de cobertura, fachadas
e cortes

Indicada

09/09

PLANTA BAIXA - MIRANTE
ESCALA: 1/12563NS

O
L

PLANTA DE LAYOUT - MIRANTE
ESCALA: 1/12564NS

O
L

PLANTA DE COBERTURA - MIRANTE
ESCALA: 1/12565NS

O
L

FACHADA SUL - MIRANTE
ESCALA: 1/12566

FACHADA NORTE - MIRANTE
ESCALA: 1/12567

FACHADA LESTE - MIRANTE
ESCALA: 1/12568 FACHADA OESTE - MIRANTE

ESCALA: 1/12569 CORTE AA - MIRANTE
ESCALA: 1/12570 CORTE BB - MIRANTE

ESCALA: 1/12571

cor
Pipoca salgada

cor
Extremo sul

Cobogó na cor
pipoca salgada

Telha cerâmica Madeira Piso de barro Intertravado Pedras naturais Cobogó de
tijolinho

Tijolo de adobe

MOCKUP - MIRANTE
SEM ESCALA72














	CENTRO DE EDUCAÇÃO A VISITANTES
	MEMÓRIAS ANCESTRAIS
	DEOGRÁCIA
	AUTORA DO PROJETO
	Sou Luana Deográcia, graduanda em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido, tenho 23 anos e sou natural de Parelhas, cidade onde será implantado o projeto. Neste trabalho, busco aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo da graduação para desenvolver uma proposta que valorize uma parte singular do patrimônio cultural e histórico do município, destinada a comunidade local, por meio de uma intervenção voltada ao fortalecimento da  sua identidade cultural.

	IDENTIDADE VISUAL
	A identidade visual do projeto está diretamente ligada à história e simbologia do lugar. O emblema é composto por três elementos principais: a silhueta da Serra do Boqueirão, representando a paisagem marcante da região; um grafismo rupestre encontrado no Sítio Mirador, que retrata uma figura com a denominada “cabeça de castanha de caju”, característica presente na Subtradição Seridó; e o sol nascente, que integra os demais elementos, simbolizando conexão entre a paisagem natural e o patrimônio cultural presente no território.


	MEMÓRIAS ANCESTRAIS: CENTRO EDUATIVO A VISITANTES
	ESTUDO DE PROJETOS CORRELATOS
	CENTRO CULTURAL DE NIAMEY
	O Centro Cultural de Niamey integra tradição e contemporaneidade por meio de edifícios inspirados na arquitetura local, associados a estratégias sustentáveis e espaços de convivência voltados à cultura e à comunidade.
	museu do homem americano
	O Museu do Homem Americano foi projetado em integração com a topografia local, utilizando o relevo natural para organizar os espaços em diferentes níveis. A proposta valorizou materiais e técnicas regionais, buscando harmonizar a arquitetura com a paisagem da caatinga e fortalecer a identidade do lugar.
	Instituição Cívica de Granthalay
	A Instituição Cívica de Granthalay foi concebida com foco na integração ao contexto local, adotando uma implantação circular que favorece a organização espacial e o desempenho climático. O projeto valoriza materiais regionais,  aliados a estratégias passivas de conforto térmico, e busca integração com a paisagem.

	ESCOLA PRIMÁRIA DO KOLLO
	A Escola Primária de Kollo foi projetada em integração com o contexto local, utilizando blocos de terra comprimida para proporcionar conforto térmico e incorporando estratégias sustentáveis, como captação de água da chuva, além de favorecer a relação entre arquitetura, paisagem e comunidade.

	PRAÇA EUCLIDES DA CUNHA
	A Praça Euclides da Cunha, foi o primeiro jardim público brasileiro a valorizar a flora da caatinga. Sua composição utiliza espécies nativas organizadas em anéis de vegetação que protegem o cactário central da umidade e dos ventos litorâneos, demonstrando a adaptação das soluções paisagísticas às características ambientais do bioma.


	ANÁLISE DO ENTORNO
	LOCALIZAÇÃO
	TIPOLOGIAS EDILÍCIAS
	Observa-se o uso inteiramente residencial, representado por uma baixa quantidade de residências dispersas em grandes terrenos que se estendem até o açude Boqueirão. Esse levantamento evidencia a importância de um ponto de apoio logístico para os visitantes, próximo ao sítio arqueológico.

	LEGENDA
	Parelhas é um município do estado do Rio Grande do Norte, localizado na subregião do Seridó. Sua identidade cultural é marcada por manifestações tradicionais como a festa de São Sebastião a paisagem marcante da Serra do Boqueirão, o Sítio Mirador e o Açude Boqueirão, além de sua inserção no Geoparque Seridó, fatores que fortalecem a identidade local e o sentimento de pertencimento da população.

	MORFOLOGIA VIÁRIA
	Detectou-se uma estrada principal não pavimentada, com potencial para ser o acesso ao Centro educativo a Visitantes. Além desta, há caminhos ou trilhas que possuem forma sinuosa e estreita com a função de trânsito interno entre as propriedades próximas. Ainda, é possível observar a trilha que leva até o Sítio Mirador.


	TERRENO
	LEGENDA
	VEGETAÇÃO
	Representa a massa vegetativa consolidada e distribuída em toda a área de estudo. Esse fator representa, para o projeto, a necessidade de se adequar à paisagem natural preexistente, visto que se trata de uma área em que esta é predominante.
	O terreno escolhido possui 7401,10 m² fica a ceca de 92 metros da trilha que leva até o sítio Mirador, optou-se pela escolha desse local com o intuito de manter uma relação objetiva entre o patrimônio arqueológico e o Centro Educativo a Visitantes. Situado no início da Serra do Boqueirão, o terreno apresenta um desnível de aproximadamente 11 metros, característica que se tornou um fator determinante para o desenvolvimento do projeto.

	LEGENDA

	ANÁLISE CLIMÁTICA
	PROGRAMA DE NECESSIDADES
	A análise climática demonstra que Parelhas apresenta clima quente durante todo o ano, com temperaturas de bulbo seco relativamente elevadas, porém inseridas na faixa de conforto térmico. Em relação à umidade, observa-se um período mais úmido nos primeiros meses do ano e condições mais secas ao longo dos meses intermediários.  Com relação às chuvas ocorridas no território avaliado, o gráfico (figura 64) apresenta os valores de precipitações distribuídos ao longo do ano. Com base nesses dados, é possível constatar que o período chuvoso ocorre no início do ano, entre os meses de janeiro e maio, sendo as maiores precipitações registradas nos meses de março e abril. Além disso, torna-se evidente o extenso período de seca intensa existente, que inicia no mês de agosto e persiste até janeiro, em que praticamente não ocorrem precipitações.
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	O partido arquitetônico do projeto fundamenta-se na valorização da ancestralidade local e na aproximação da população ao patrimônio arqueológico, especialmente ao Sítio Mirador. A proposta organiza os espaços em setores distribuídos por meio de platôs que acompanham a topografia acentuada do terreno, utilizando rampas para garantir acessibilidade universal. Além disso, ambientes educativos e expositivos foram planejados para proporcionar diferentes formas de interação e apreensão de conteúdo, assegurando inclusão e acesso amplo ao conhecimento.  O conceito do projeto busca integrar arquitetura, paisagem e identidade regional, adotando soluções que promovem conforto ambiental e diálogo com a paisagem da Caatinga. A divisão dos setores em blocos favorece a ventilação e a clareza dos percursos, enquanto elementos como alpendres, pátios centrais, cobogós, coberturas em telha colonial e o uso do adobe fazem referência às técnicas e à arquitetura tradicional dos sertões. O paisagismo complementa essa integração por meio da utilização de espécies nativas e da criação de um jardim de cactáceas como elemento central do conjunto.
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